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120 ros, 


| Fainos hontem cormmunicado o se- 
CORTES ' guinte artigo, a que não podemos dar lo- 
cs (go publicidade, por folta de espaço: 
| OS CHEQUES DO BANCO MERCANTIL. 


No Ciamor Publico de 23 do corrente ap- 
pareceu um artigo meio sério, e meio epigram- 
matico, em que se tracta uma questão melin- 
drosa legalidade dos cheques emittidos pelo 
| Banco Mercantil Portuense. 
| Se seu aulhor se limitasse a querer provar 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 22 de Abril.) 
PRESIDENCIA DO SNR. SOURE. 


Sendo meio dia, verificada a presença de 
79 snrs. deputados, “abriu-se a sessão. 
Foi lida e approvada » acta da sessão an- 


tecedente. que a Gerencia: daquelle Banco está aulhorisada 
A correspondencia teve o competente des- | par lei para fazer semelhante emissão, nada ti- 
tino nhamos que dizer, porque essa questão la-de 


Teve segunda leitura um projecto de lei 
do sur. Passos (José) para que-os alumnos da 
pcademia pelytechnica do Porto sejam ademitt- 
dos a matricnlarem-se na eschola do exercito. 

Foi á commissão respectiva. | 

O snr. conde de Samodães: — mandou 
prra a mesa uma representação da camara mu- 
uicipal do Porto. pedindo para ser suclorisada 
a crear uma barreira na estrada marginal do | 
Porto á Foz, para com o seu producto poder 
reparar a mesma estrada. 

Tasobem mandou para a mesa uma repre- 
sentação dos ollicises da guarnição de Lisboa, 
pedindo que se alterem as disposições dos de- 
eretos, em virtude dos quaes as officiaes da 
gusrda municipal e do batalhão naval passarain 
a fazer parte du exercito. 

Outra da mesm da misericordia do Porto, 
pedindo providencims pars o pagamento do pa- 
pel moeda e titulos. 

O snr. Paulo IRomeiro: — mandou para a 
mesa uma nota de interpeliação ao sor. minis- 
tro das obras publicas —sobre se será conve- 


| ser diseutida pelas pessoas competentes para a 
[resolverem , nem havia que estranhar, por que 
disso pode alguem em maito boa fé e impar- 
| cislmente estar persuadido. 

Como porem o artigo fosse escripto mais 
para atacar e deprimir o Banco Commercial, do 
que para defender o Mercantil, não podumos 
deixar de dizer alguma cousa, corrigindo a ex- 
posição feita, para que o publico não seja in- 
duzido em erro na apreciação do acontecimen- 
to a que se allude. 

Vesde já declaramos, quo apesar da provo- 
cação, não seguiremos o exemplo do nosso ad- 
versario, respondendo-lhe no mesmo tom de 
mofa e ridiculo com que elle tão desabrida- 
mente alacuu pessoas, que se não tem outro me- 
recimento, tem pelo menos, o de alfrontarem, 
quando o seu dever assim O exige, certas iras- 
eibilidades, que não soffrendo a menor contra- 
dicção, não deixam jamais de aggredir as pes- 
soas que pensam de modo diverso. 


se pela imprensa uma polemica, que a haver 


niente continuar na estrada de Coimbra ao Por- | de continuar, pode trazer graves incunvenientes | 


to, sendo approvado o contracto para a cons- 


— quendo se tracta de interesses avultados, 
trucção do cominho de ferro do norte. 


que envolvem maitas fortunas particulares, ou 
de estabelecimentos de credito, que necessaria- 
menta se ressentem de toda a publicidade in- 
discreta — é indispensavel a maior reserva e 
prudeneia, para não carregar com grave respon- 
sabilidade. E" de esperar, que esta discussão 
não ultrapassará o limite das conveniencias, mas 
se assim infelizmente não acontecer, a culpa 
será do provocador e de mais ninguem, por 
que é muito diflicil senão impossivel repellir sem 
accommelter. 

Ao menos sirva de compensação a opportu- 
nidade que se offerece para não deixar por mais 
tempo corror á revelia um turbilhão de decla- 
mações vagas, infundadas, e injustas, que por 
abi tem passado sem correctivo. 

Vamos á questão. — E” censurado o Banco 
Commercial por não acceitar como ngeda os 
cheques do Banco Mercantil. 

Que são os cheques do Banco Mercantil? 


ORDEM DO DIA. 
Continuação du discussão de projecto n.º 45.| 


O snr. presidente: — disse que is abrir 
nova discussão sobre a proposta do snr, Vidal, 
que loniem não leve vencimento. 

O snr. Jesó Muria d'Abreu: — propoz quo 
fosse remetida á commissão. 

Sendo appoiado; este addiamento, depois de 
alguma discussão (wi rejeitado. E 

A proposta do snr. Vidal foi tambem re-/ 
jeitoda. 

O snr. Passos (José)! — mandou para a 
mesa dpis pareceres da commissão de fazenda. 

Passou-se ao projecto nº 52, que auctori- 
s8 0 governo a reformar a divisão territorial. 

“O snr. Mello Soares: — propoz uv addia- 
mento deste projecto até que eslivesse presente | 
o respectivo ministro. a 7 Ro 

Ei approvado o addiamento em discussão le O ep joia de BnmaA 7 dr 

Em seguida passou-se és interpeliações. [50 une a dos Do ele dE 

O snr. barão das Lages; — verificou a sua | PPTS Provuzir os mesmos tlritos 
intorpellação no sor. ministro da fazenda , so- 
bre a necessidade de se nomear uma commis- 
são de inquerito á Alfandega do Porto, em con- 
sequencia do contrabando que se está fazendo 
naquella cidade, a E | quis 

O snr. Victorino de Barros: — verificou a | 4. go E 
sna interpeliação sobre o contrabando de aguar- | id E RE Cb detdm contradiet 

i fazendo na cidade do k piiasidr) v mais do que 
a e vinho Que so eslá aquillo que mui expressamente nao quiz con- 

- dida 1d | ceder? (1) 

ê 126) EE a pio ea be expendeu De cerlo que seria, é porisso é inevitavel 

Ocsur. ministro da. fazenda : — declarou, | UMA itlerpretação legal da lei. - É até que nos 
em resposta ao sur, barão das Lages, que, sen- venta a interpretação necessaria, não haverá 
do necessario, não tinha duvida em nomear qual- rasão sulliciente para pelo menos duvidar ssa 
quer “commissão de Ínquerito. emissão (Ms) cheques”, pela» formalique fui (feita 

Em quanto ao contrabando de aguardente | É eia E a ari tio ads 
e vinho que se está fazendo no Porto, provinha ns ps soda os died os 
de «diferentes causas, sendo a principul o haver Edi bei E paso C a á ai a dp 
poncos empregados para a liscalisação ; que | ra na a ara a NR Gir Ses o 
havia de apresentar uma proposta, regulando gaidaito E “3 ot ed dia ai 
este serviço como deve ser feito, e contava que olho Ea a e po ia agia) 
nebomiisiân approvaria a sua proposta. reflexão nem exame, so prestasse a acolher com 

Que “no que toca ao contrabando de vinho applauso, ea aeceitar como dinheiro um papel 
que ultimamente teve logar , que logo quo leve | 11º por ora ide saBe E ó, nenviquanç 
conbecimento do: faco; tractou de pedir infor- |!” Hat lean pt aro E'imevendção dásso 
meções; e leu um vufficio do director da alfan- | O exemplo dedo recon od como legal eo que 
dega do Porto, com relação a este objecto mais é lornar-se o iistrumento principal de se 

Sobre este assumplo fizesam algumas obser- alargar consideravelmente a escola dy sua cir- 
vações os snrs, barão das Lages. conde de Sa- | “ilação coin manifesto prejuízo dos seus pro- 
modars, Victorino: de- Barros e Paulo Romeiro. | Pros interesses 

Len-se na mese um parecer sobre negocio 
particular; e depuis de alguma discussão, licou 
ainda pendento de votação. 

*» O sne. presidente: — dando para ordem 
do dis de amanhã , trabalhos em commissões 
depois cda-leitura do expedicnt 


verdadeiro nome, e os alcunha de cheques? 

Por uma rasão bem simples; é porque 
não tendo aquelle Banco auctorisação para emit- 
[ir Notas, vale-se da que lem para emitir che- 
Mas o legislador que consentin estes, e 


[1] Insistiremos sempre em que, sº os cheques 
| como actualmente são, forem sanccionidos ou tole- 


tem havido, e prova- 
paiz; por quanto aus 
de que lemos nolicia 


| hor prrvilegio de Notas que 
| velmente virá a haver neste 
luxantou a ses- | Bancos que nelle ha, e aos 


tarde. no estraugeiro com permissão de Notas, foram seinpre 
rp doa Rates | fizadas as quaptias que cada mola poderá represen- 
é Agp tar, é pelo menos a quantia minima ydellas — por 


| exemplo vo Banco de Inglaterra 2 5 — no de França | 


300 franos, efe, 


Desejaramos de veras que se não encetas-, 


Por que é que 0 passador lhes não dá o| 


| rados pelo governo, gosará o Banco Mercantil do me- | 


] Não — mil vezes não: — Se o fizesse, não 
poderia merecer mais à confiança de quem lhe 
entregou a adminislração daquelta casa, e sof- 
| freria em castigo a censura c desconsideração dos 
homens sérios e imparciaes. 

Mas supponhamos, que as Notas aque im- 
propriamente chamam cheques fossem authorisa- 
das por lei, e que fossem geralmente recebi- 
jdas pelo publico, ainda assim diremos que 
o Banco Commercial as não deve receber, se- 
não em certos e determinados casos. 

Lembre-se o author do artigo que o Ban- 
[eo Commercial lambem emitte Notas, e que 
| quando os pôrladores d'ellas se apresentam para 
las trocar, lem de as pagar com welal, não 
| pudendo diferir tal pagamento com pretexto de 
hir procurar fora o metal em troca de notas 
alheias 

Quando se estabeleceu o Banco Commer- | 


| 
| cial occurreu; certo conflicto com o Banco de 


ahi se tem passado, hade cutdar que o Banco 
Comercial é singular na recusa dos cheques: 
não O ignora por certo o author, mas fez lhe 
mais conta dirigir exclusivamente os seus liros 
ao alvo em que queria acertar: pois saiba o 
publico, que não é somente o Banco Com- | 
mercial que comelleu o grande desacato; an- 
tes delle, já os cheques haviam sido repelli- 
dos pela caixa Filial do de Portugal, igual 
sorte tiveram nas repartições publicas, e un 
| meadamente na Alfandega desta: cidade, assim | 
como com muitos particulares quo as não qui-» 
zeram receber. Ê | 
E” necessario que se entenda bem, que a| 

| aceitação de uma Nota é um acto voluntario, 
quando não tenha curso forçado, e queasua 
|eirculação se não impõe, nem se furça sem | 
que isso produsa o effeito contrario : 40 publi-| 
co quando as quer, pede-as ou guarda-as sen- 
do-lhe dadas, mas se é instado para as aceitar | 
raras vozes eesista á tentação de se desfazer 
dellas. Mas seja como fôr, 0 que é certo é,|, 
que o individuo particular pode como que é| 
seu fazer o que quizer, mas não assim q ad- | 
| 


ministrador , que tendo de dar contas de seus 
actus , deve saber o que faz, antes de o fa- 
ser. 

Admittamos por hipothese um grands si- 
nistro sobrevindu ao Banco Mercantil (o que Deus | 
não permilta) que destruisse a melhor parte dos | 
| seus valores, e que o obrigasse a uma liquida- | 
qão: qual seria a sorte dos pártadores dos che- | 
| ques? Como seriam classificados os seus crodi- 

los? 4 quo legislação. recorrer para resolver a 
questay? Nao temos por ora outra que, 
mão seja a dd codigo commercial na par- 
[ta em que tracta de cheques uu livranças pas- 
| sadas ao portador, | 

A circular dirigida pela gerencia referindo. | 
e av artigo do seu estalulo, em que quer 
| fundar o direito da emissão dos cheques e os 
| proprius cheques contem a expressão — 40 Por- 
| TADUR — condição que não achamos no artigo 
referido do estatuto : esta desarmonia parecerá 
insignificante a quem não reflectir, mas nós 
entendemos que ella é de summo alcance e que 
é a principal causa da questão que se agita, 

Quanto ao snr. couselbeiro Lousada , “não 
é elle por certo procurador de ningoem na. 
questão que promoveu perante a camara dos | 
surs. deputados. Entendemos que o fez em. 
| desempenho dos seus deveres como deputado , 
e du cargo que exerce na repartição do com- 
mercio ; E" elle pessoa bem conhecida pela in- 
dependencia do seu caracter, e pela rigidez 
de seus principios , e estamos certos que lan- 
sará ao despreso insinuações injustas que não 
podem comprometer de mudo algum o seu 
bom nome. 

Terminaremos dizendo , que respeitamos 
o Banco Mercantil, pelos interesses que re- 
presenta, mas condemnamos os artifícios. com 
que se pretende que elle viva, e prospere à 
vusta da vida e prosperidade de quem nasceu 
primeiro que elle: — não se afadiguem tanto; | 
| — esperem do tempo o que só o tempo pode 
dar, e verão que ha lugar para todos; mas. 
se essa sofreguidao insaciavel, so essa impa- 
ciencia torbulenta não vier a modificar se, 
entãa as cousas poderão correr mal, e talvez, 
em prejuiso dos seus proprios interesses 

P Depois de termos escripto, vimos 
um cutro artigo no mesmo jornal; mada mais 
temos a acrescentar, senão uma reclificação a 
uma esserção do novo artigo, Não houve a. 
| delação que se inculca, houve pura e sim-| 
plesmente dum acto que não pode deshonrar aio- 
'gueme que abi vai tal qual se passod, 


[rador regio em Castro d'Aire 


Alguem de Lisboa pediu à um seu amiço 
daqui quo lhe mandasse ut copia exacta de 
[um dus cheques, e um documento qualquer 
que provasse que a emissão d'elles era um fa- 
clo já consumado: o amigo d'aqui remetteu- 
| lhe em lugar de copia do cheque um original 
dos de 9gUNO, e por documento para cortipro- 
var a emissão mandou-lhe uma das circulares 
da Gerencia. Note-se porem que quando so 
fez esta remessa não se podia presumir o que 
[hoje se sabe, islo é, que a circular não «ra 
(eircular, nem feita para circulor, oias sito uma 
| participação mui reservada e dirigida a limi- 
| ladissivo numero de pessoas: se tal se tivesse 
advinhado, em lugar da circular teria hido e 
tro qualquer documento, que não faltarism para 
se provar o que se pertendia. 

Em' que está aqui a criminalidade? e so- 
bre que hade recahir o odio;o? é quorer ze- 
| cusar o oflender sem nenhuma consideração pa- 


Portugal ácerca do Notas: por muito tempo | 1ss pessoas nem pela verdade das cousas. 
[não as receberam mutuamente os dous bancos Da ion Be Ra 
e esse estado , só cessou depois de certa com- | á 
| binação de reciproca vantagem. | PE eta a SO cg e, 
Quem ler o artigo, o ignorar o que por | 
| 


JUIZES DE DIREITO. 


Relação nominal dos Juizes de Direito de 1.º 
tancia pela ordem de sua antiguidade. 


1855 
(ontinuado do n.º 89.) 


Francisco Germano Leite, natural do Porto 
de annos de inade, formado em 1840 — da 
legado do procurador regio em Amaranta por 
| decreto de 7 de Janeiro, e posse de 3 de Jo- 
nho, de 1841 — na 2.º vara do Porto por da- 
creto de 28 de Agosto de 1845, que ficon sem 
eíteito, para continuar naquelle logar de Ama- 
rante, pelo decreto de 26 de Setembro do mes- 
mo anno — exonerado por decreto da 17 de 3e- 
temnbro de 1846 —- restituido ao mesmo logar 
Je Amarante por decreto de 20 de Outubro, 
e posse de 2 de Novembro, de 1847 — juiz de 
direito de Miranda, ondo se acha, por desroto 
ds 5 de Dezembro de 1851, e posso de 4 da 
Janeiro de 1856. 

Raymundo Penafort de Oliveira e Almeida, 
natural de S. Pedro do Sul, de annos de 
idade, formado em 18% — delegado do procu- 
por decreto da 
27 de Junho, e posso de 15 do Setembro, da 
1841 — exonerado por decreto de 27 de Agosto 
de 1846 — restituído ao dito logar por decreto 
de 3 de Fevereiro do 1847 — delegado em Oli- 
veira do Azemeis por decreto de 27 de Junto, 
e posse do 9 de Agosto, de 1849 — em Aveiro 
por decreto de 26 do Fevereiro «de [85 , quo 
ficou sem efeito pelo de 10 do Março do mes- 
mo anão — juiz de diroito de Arganil, onde sa 


acha, por decreto da d de Dezembro do 1855, 


e posse de 11 de Fevereiro de 1858. 
Antonio Bernardo da Amorim da Guerra 
Quaresma, natural de Lisboa, de 36 annos de 


lidade, formado em 1843 — delegado do procu- 


rador regio em Alemquer por decreto de 27 de 
Março, c posse de 20 de Maio, do 1844 — em 
Almada por decreto ido 1.º, e posse de 26, da 
Outubro de 1846 — na 2.? vara de Lisboa por 
decreto de 22 de Maio, e posse de 8 de Junho, 
de 1850 — e na 1.º vara por decreto de 31 de 
Agosto, e possa de 7 de Outubro, ds 1852 — 
juiz de direito de Mafra, onde se acha, por da- 


[ereto de 5. e posse de 20, do Dszembro do 


1855 

Matheus de Sousa Fino, natural de Ceira. 
bra, de 42 annos de idade, [formado em 1841 
— sub-delegado do procurador regio em Verri. 
de de 31 de Agosto de 1841 a 16 de Ostubra 
de 18146 — delegado do procurador regio em 
Arouca por decreto de 18 de Seigudro, e possa 
de 23 de Outubro, de 1847 — exonerado par 
decreto de 10 de Abril de 1848 — «gado 
[em Reguengos de Monsarás por decreto de 20 
de Dezembro tambem de 1848, e posse de 26 
de Janeiro de 1849 — em Montemor-o-Novo por 
decreto de 11 de Junho de 1831, que ficou 


| sem effeito pelo decreto de 23 do mesmo mez 


e anno — em Elvas por decreto de 5 do Maio, 
e posse de 2 de Agosto, de 1852 — juiz Jo 


| direito de Almodovar; onde se acha, por decra- 


to de 5 de Dezembro de 18: 
de Janeiro de 1856. 

Carlos Vieira da Motta, natural de Bemyi- 
ver, de  annos de idade, formado em 1841 — 
delegado do procurador regio na 3.º vara da 
Porto por decreto de 24 de Maio, é posse de 5 
de Junho. de 1842 — ajudante do procuador 
regio do Porto por decreto de 25 de Joneiro, e 
posse de 19 de Fevereiro, da 4S9L, até que 
foi supprimiulo este lugar por decreto do 5 da 
Noyembro do mesmo anno — nomeado para q 
outro logar de ajudante do procurador regia 


+ e posse dell 


Temp ONKA VI 


daquella Relação por decreto de 29 de Novem-| 


bro de 1554, e posse de 8 de Janeiroide 1855 
—e juiz de direito de Baiiu conde se neba, 
por decreto (le 5 de Dezembro de 1855, e pos- 
se de 4 de Jansiro de 1856 y 

Josg das Neves Gomes Elizeu, natural de 
Ourem, de 35 annos de idade, formado em 
1845 — delegado do. procurador regio em Beja 
par degreto de 25 de Agosto, e posse de 13 
de Outubro, de 1845 — exonerado por decreto 
de 5 de Agosto de 1846 — restituído ao mesmo 
logar por decreto de 17 de Outubro, tanibem 
de 1846 — delegado em Thomar por decreto de 
41 de Agosto, e po: de 18 de Outubro, de 
1849 — juiz de direito de Villa Nova. de Poscôa, 
onde ss acha, por decreto de 5 de Dezembro 
de 1855, e posse de 24 de Janeiro de 1846. 

Francisco Antonio da Cunha Abreu Tava- 
res, natural de Alescer do Sal, de 46 annos de 
idade, formado em 1838 — delegado do procu- 
rador regio em Aldea-gallega do Ribatejo por 
decreto de 7 de Janeiro, e posse do 1.º de 
Julho, de 1841 — concedida a exoneração por 
decreto de 2 de Março de 1842 — adiministra- 
dor do concelho de Alcacer por decreto de 21 
de Minrço, e posse de 16 de Abril, lambem 
de 1842, até que foi exonerado por decreto do 
4.º de Agosto de 1846 — delegado na 2.º vara 
de Lisboa por decreto de 11, e posse de 26, 
Je Novenibro do mesmo anno — na 5.4 vara 
por decreto de 27 de Dezembro de 1848, e pos- 
se de 16 de Janeiro de 1849 — na 3.º vara por 
decreto de 24 de Abril, e posse do 1.º de Maio, 
de 1850 — o em Evora por decreto de 8, e 
posse de JD, de Junho de 1853 — juiz de di- 
reito em Odemira, onde se acha, por decreto de 
-5 de Dezembro de 1855, e posse de 17 deJa- 
neiro de 1856, 


(Continua ) 


eme 
LISBOA 26 DE ABRIL, 


(Correspondencia part. do Commercio do Porfo ) 


Por 99 votos contra 2 approvou hontem a 
camara elsctiva, na generalidade, o contracto 
para o caminho de ferro do norte. 

Os debates, que precederam esta. volação, 
mão forum sem interesse. Foi o snr. José de 
Moraes que primeiro teve a palavra para dizer 
que approvova “o projecto na sua generalidade; 
mas querendo sempre ser coherente declarava 
que na especieiidade não podia approvar o bonus 
que se dá d companhia do caminho de ferro | 
de leste, assim como lambem não podia appro 
var o artigo 18 do contracto, que sugeita au 
juizo d'um engenheiro inglez a decisão das du- 
vidas que se suscitarem. 

Seguiu-se o snr. Silvestre Ribeiro, que vo- | 
tou pelo contracio, porque a pessoa com quem 
se tractou dá todas as garantias de salisfazer ao 
que promete, e porque se adoptou o principio 
da subvenção em vez de garantia de juro, 0, 
quo na sun opinião é preferivel; mas tendo pu 
do sempre pelo principio do concurso, e 
sendo dsso o fundamento da opposição que o 
anno prssado se fez ás medidas que então so 
appresentarum,, não podia deixar de considerar | 
uma completa incoherencia o pralicaren 
ra OS mesmos actos, que tão inconvenientes e 
prejudiciaes se julgaram naquella ocensião. 

O sar. Azevedo e Cunha declarando-se pela 
adjudicação em concurso, sustentou que as esti- 
priações do contracto são desvantajosas e votou: 
contra elle, 

Follou depois o snr, Xavier da Silva, que | 
abundou nas ideas do orador precedente, pon- 
deranio que podia, sem ser contradictorio, 
defender boje aquillo mesmo que linha conde- 
mnado o anno passado, mostrando-se marayi- 
lado de que os snrs. ministras, que então mi- 
Jitavam na cpposição, tão depressa abandonas- 
sem as doutrinas de que foram energicos defen- 
sores, e concluiu votando contra o contracto. 

Nenhum dos sars ministros usou da pa- 
Isyra 

Pnssou-so à disculir na especialidade o ar- 
tigo primeiro do contracto, em favor do qual 
começou a fallar o sur. conde de Samodães ; 

as tendo dado a hora, ficou com a palavra 

reservada para amanhã segunda feira. 
+ O snr. ministro da fazenda preencheu as 
Iséunas” que havia no contracto, quanto á do- 
tação das inscripções que devem ser emillidas 
pera pagamento da subvenção, e destinado 
para o mesmo lim outras verbas de receita. 
Eis aqui o que elle propoz, e que de certo 
soré adoptado, 

« Art. 5.º $ unico. Nesta auelorisação não 
so conprehendem operações mixtas. 

“Art. 69 A! medida que se verificar a crea- 
ão e emissão dos titulos da divida fundada, 
usturisados pelos artigos 4.º e 5.º desta lei, 
6 governo dotará w junta do credito publico 
com os meios necessarios pars v pagamento 
dos respeciivos lucro: 
p unico. Sao já destinados para este pa- 
gamento : 

1º Os rendimentos que consfituiam a do- 
fação do extincio fundo de amortisação, e que, 
pelo artigo 2.º do decreto de 30 d'Agasto de 
lãs, foram spplicados à construcção do cam 
nho de ferio do norte, deduzidas os encargos 
8 que se acham obrigados por lei. 
g 2 A importancia de JOS contos de reis 
dunuaas para 9 amortisação das notas, nos tór- 
mos do artigo 15 “du comeacto approvado pela 
carta de lui de 18 d'Agosto de 1598. : 

ás U 


O CONMERCIO DO 'PORTO. | 


Art 7.º O governo dará conta ás côrias 
em cada uma das sessões legislativas do uso 
que fôr fazenily da auctorisação do que trata 
u artigo antecedente, 

Antes da ordem do dia nada honve digno 
de menção. ' 

Teve sessão a camara dos pares. Entrou 
em discussão o parecer da cominissão de fa- 
zenda sobre a venda e remissão dos foros per- 
tencentes á fazenda nacional, que não chegou 
a ser votado. Ficou para segunda feira. E 
nada mais houve digno de notar se senão v Ler 
o sor. visconde de Laborim ananciado uma 
interpellaçao ao snr. ministro da justiça Ácerea 
do boato que corre da fabricação de moeda falsa 
na cidade do Porto, 

Hoje é que deve ter lngar a reunião dos 
deputados regeneradores. Parece que tem por 
fim a questão do caminho de ferro do norte. 

Não se póde nem se deve perder de vista 
a importante questão do melhoramento da bar- 
rado Porto, em que lanto interessa tudo o 
commercio dessa praça e das provincias do nor- 
te. Por isto pomos sempre o maior cuidado 
em dar aos leitores lodas as noticias, que po- 
demos colher, dando-lhes tambem conhecimen- 
to do que a esto respeito se diz no. parlamen- 
to ou apparece na imprensa. A «Opinião», 
orgão do governo, raferinda-se ás interpellações 
que ultimamente foram feitas so snr. ministro 
das obras publicas sobre o lastimoso estado da 
barra do Douro, exprime-se nestes termos : 

« Já agora parece resultar dos estudos sac- 
cessivos, a que se lem procedido, que não ha- 
verá remedio senão construir um porto arlifi- 
cial em sitio appropriado, visto serem inelli- 
cazes ludos os pallintivos da quebra dus ro- 
chedos, que obsttuem a barra, além da dii- 
culdade, e quasi impossibilidade deste Lraba- 
lho dispendioso. 

« Todos os governos teem sido accusados 
de desleixo a respeito desta desgraçada situa- 
ção, quando é certo que todos mais ou menos 
procuravam com solicitude resolver o proble- 
ma, apesar dos embaraços de toda a ordem . 
que logo impediam a sua solução. 

« Com efleito, abrir um canal praticavel 
aos navios de alto porte, facil e segaro;, des- 
trujndo os obstaculos naturaes, que embara- 
cam o accessusda barra, não é obra de pouca 
monta nem que exija diminutos cabedaes. 


| Constrair um porto artificial, fóra da barra, 


saquelles mares inquietos, com a precisa soli- 
dez e segurança para as embarcações, que de- 
mandam o Porto, além de ser trabalho que se 
não póde confiar a todos os engenhos ou en- 
genheiros, é de lal magnitude e exige 
avultados capitaes, que só uma associação po- 
derosa ajeançaria emprebendel-a, ajudada pelo 
governo, a quem de certo compete promover 
esse grande e necessario melhoramento 

« Ao commercio do Porto, tão activo, tão 
patriolico, e que tantas demonstrações tem da- 
do do sen amor e enthusiasmo pela civilisação 
material do paiz, compre lomar em mão este 
negocio, cuja conveniencia a elle mais da que 
a ninguem interessa. » 

O mercado de fundos continuou hontem 
animado, fazendo-se transacções nos 3 por e., 
que sustentam firmes o preço anterior de 49. e 
meio. As acções dos bancos é que continuam 
a sobir 

Hoóntem as do banco de Portogal regula- 
ram por 5418 — 5458, e as do banco com- 
mereial do Porto 2485 2528. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Vapor Vesuvio. Esta barco deve sahir 
do Tejo para o Douro na quinta (eira ás 8ho- 
ras da manhã, 

— Vapor Vesta. O vapor «Vesta» que 
ha 15 dins sahiu deste porto para o de Lon- 
dres já se acha de volta com um valioso car- 
regamento, pois que entre muitos generos que 
transporta avaltam 3,000 saceas d'arroz, cerca 
de TO pipas d'aguardente, 150 fardos de linho, 
ferro, alguns volumes de seda em rama e di- 
versas Outras mercadorias. 

O desenvolvimento que nestes ultimos tem- 
pos tem tido a navegação a vapor entreo nos- 
su porto e os de Inglaterra traz immensas van- 
tagens ao comercio desta cidade, Desta sorte 
é o nosso mercado abastecido com a maior 
rapidez dos generos de que necessita. Assim 
se melhorasse a barra. 

— Jury Commercial Para una das va- 
gaturas que havia no jury commercial foi bon- 
tem eleito jurado o sur. Manoel Cerqueira da 
Gama, socio da firma comercial do Cerqueira 
da Gama & Braga. 

— Nova agencia, Consla-nos que o snr, 
Batalha deixara de ser agente do vapor Lusita- 
nia, é que esta agencia vai passar para os sors. 
4. Miller É €º. 

— Barra da Piqueira. E" assustador o 
estado da barra da Figueira, que reclama à 
mais seria altenção da parte do governo. Os 
sinistros que all tiveram ultimamente lugar en- 
ehem a todos de consternação. 
mos Dem a angústia do povo d'aquella villa 
com o lristissimo espeetacnlo de sete vaufra- 
gins em um só dia! Todas as embarcações 
naufragadas já se achavam carregadas dentro 
d'aquelle porto ha alguns  mezes, espe- 


rando que o mar, com o augmento das ma-| 


Comprebende- | 


rés, offerecesse uma ocensião favoravel para 
seguirem viagem, e suppondo ter-lhes chegado 
o tão desejada, sofreram este des- 
gragado sinistro. ; h 

Os navios naufragados no dia 22, como já 
hontem noticiou o nosso correspondente da ca- 
pital, foram o brigue portuguez «Angelica», as 
escunas inglezas «Canops» e «Sister», e os hia- 
tes portuguezes «Souza», «Triumpho d'Aveiro», 
«S. Jonquim 1.º» e «Improviso». Dous dos 
hiates submergiram-se logo, o os mais navios 
continuavam encalhados com poucas esperanças 
de se puderem salvar. 

O «Conimbricense» accrescenta : 

« Por noticias chegadas da Figueira sabe- 
mos que se tinham podido descarregar 132 pi- 
pas do brigue «Angelica», e que se esperava 
concluir hoje (24; a descarga. Este brigue era 
inteiramente novo, constraido nos estaleiros da- 
quella villa, e sahia com carga de vinho e azei- 
te para a Bahia. 

« As duas escunas inglezas hiam carrega- 
das de laranja para Os portos de Inglaterra, 
Achavam-se na Figueira ha dons mezes e meio 
sem poderem sahir — em resultado do que le- 
vavam a frucla bastante deteriorada. 

« Os quatro hiates conduziam mós, pedra 
caleira, e algum azeite. Dous delles estão des- 
pedaçados. Para se avaliar o estado em que 
ficaram, bastará dizer que um delles acaba de 
ser arrematado por 328000 reis. » 

Concursos. Foram postas a conturso 
as seguintes igreja: 

Santa Marinha d'Astremel, no concelho de 
Paredes. 

S. Martinho da Gandra, no concelho de 
Oliveira d'Azemeis, bispado do Porto 

Nossa Senhura da Conceição da Amoreira, 
no concelho do Sabugal, bispado de Pinhel, 

Nossa Senhora da Assumpção da Atalaia, 
no concelho de Pinhel, idem. 

Nossa Senhora dos Prazeres de Villar Tor- 
pim, no concelho de Figueira de Castello» Ro- 
drigo, idem. 

— Provimentos. Foram providas as se- 
guintes igrejas parochiaes: José Antonio Ro- 
drigues de Carvalho, na Igreja de Santo An- 
dré d'Ardãos, no arcebispado de Braga. 

Aníonio Lucio da Fonseca, na igreja de 
Nossa Senhora. da Graça de Avelans da Ri- 
beira, no bispado de Pinhel. 

José Maria Rodrigues Neto, na igreja de 
Nossa Senhora da Assumpção da Bouça, no bis- 
pado de Bragança. 

José Saraiva, na igreja de S. Sebastião 
de Val de Madeira, no bispado de Pinhel 

Justino José Pinheiro de Carvalho, na igre- 
ja de S. Salvador de Travanca, no arcebispa- 
do primaz de Braga. 

Luiz Antonio Gomes, na igreja de Santo. 
André de Cotimos , no bispado de Pinhel. 

Monoel Marques da Silva Corrêa, na igre- 
ja de N. S. da Conceição da Aldeia Nova, no 
dito bispado. 

— Arrematação de foros: No dia 2 de 
Junho arrematam-se no governo civil de Braga 
furos da F. N., nos concelhos U'Amares, e P. 
voa-de Lanhoso, somando as avaliações - reis 
2:1284740. Ê . 

— No dia 2 de Junho arrematam-se no go- 
verno civil de Coimbra foros da FP. N., no con- 
celho de Cantanhede, somando as avaliações reis 
908780. ' 

No dia 3 de Junho, arrematam-se, no governo 
civil de Coimbra. fóros da: Fazenda Nacional, nos 
concelhos de Munte-mór-o-velho, e Tentugal; e 
o mesmo se arreniatam autros no governo civil de 
Faro, dos concelhos d'4lcoutim e Olhão; e no 
governo civil da Guarda, outro pertencente ao 
concelho da: Figueira de Castello Rodrigo; — 
sommando a avaliação. total 7388200 reis. 

— Despachos. - Foram despachados por de- 
cretos do mez de Março de 1857, nas datas 
abaixo indicadas : 

2 — Nomeando o. bacharel João Silverio 
d'Amorim da Guerra Quaresma para o logar de 
governador civil do: districto de Bragança, va- 
go pela exoneração de Julio,do. Carvalhal de 
Sousa Telles. 

3 — Nomeando a Joaquim Xavier Farinha 
para o logar de administrador do concelho de 
Oleiros, vago pela exoneração do bacharel An- 
tonio Pinto de Albuquerque. * 

3 — Nomeando o bacbarel Albino deite Re- 
bello da Gama para o logar de ad vinistrador | 
do concelho de Lousada, vago pela, exoneração 
do bacharel Joaquim Cabral de Noronha e Me- 
nezes. 

h — Nomeando. o. bacharel, Adelino de Al- 
meida Vasconcellos Castello Branco para o lo- 
gar de administrador do concelho de Neilas, va- 


| go pela exoneração. de Francisco Coelho do 


Amaral. . : 

4 — Nomeando a Agostinho José Evaristo 
de Sequeira Quaresma para o logar de ama- 
nuense da 2º classe da contadoria do hospi- 
talvrealdo 'S. José de Lisboa, vago pela exo= 
neração de Pedro de, Alcantara Pessoa d'Amo-| 
rum. . 
A — Confirmando a Carlos José d'Oliveira, 
que era escrivão da administração do concelho 
de Vonzella, no officio de escrivão da camara 
municipal do mesmo concelho , por troca que 
fizera com o eserivão da dita camara, Gil Al- 
coforado da Gama Mello. 

9 — Naturalisando cidadão 


DRTTADE 


trador do concelho do Cadiho, o pela trans- 
fereneia do administrador) F vo dosó Mar- 
lins de Castro Prego para 'o concelho de Niza. 


17 = Nomeando a Jusé Maria Ayres de Sei- 
xas. para o Jogar de administrador sBbstituto do 
concelho do Gavião, vago pela exoneração de 
José Alves do Valle de Carvalho. 

19 — Confirmando a Luiz Maria Felguei- 
ras Leite no officio de escrivão da camara mu- 
nicipal do Mogadouro, vago pelo fallecime 
de Francisco Josquim Ribeiro de Abreu. 

20 — Nomeando a Carlos Miguel da Cunha 
Vieira para o logar de administrador substitu- 
to do concelho de Evora, vago pelã exoneração 
de Jeronymo de Alcantara Limpo Esquivel. 

— Decretos. Expediram-se lambem os se- 
guintes decretos : 

Fazendo mercê ao presbytero Antonio Luiz 
da Fonseca da serventia vitalícia da sachrista- 
nia da Sé Cathedral de Lamego. - 

Idem a Antonio José Madeira de Freitas da 
serventia vitalícia da tbesouraria da igreja po. 
rochial de S. Pedro de Vaqueiros, no bispado 
do Algarve. 

— Publicação. Publicou-se .o n.º 1 do 
volume 6.º do « Instituto», jornal scientifico é 
litterario de Coimbra, 

— Vinhos de laranja. A «Ordem Pu- 
blica» publica a seguinte receita para fazer vi- 
nho de laranjas, ou, como elle é conhecido, 
vinho das Antilhas. 

Tomam-se 4) arrateis de assucar branco, 
juntam-se-lhe 36 quartilhos d'agua, faz-se um 
xarupe que se clarifica, se o assucar nho fôr 
de boa qualidade Toma-se depuis acascaama- 
rella unicamente de 40 laranjas, fazem-se fer- 
ver em 36 quartilhos d'agua alé que esta se 
sobrecarregue bem d'oleo essencial ; depois jun- 
ta-se a esta agua 36 quartilhos de cumo-de la- 
ranjas doces, eislura-se o xarope com o como 
e agua aromatizada, mexe-se Dem 0 liguido, 
e, quando o mixto estiver bem combinado, 
deita-se n'um: barril limpo, convindo muito re- 
servar algum liquido para hir atlestando o bar- 
ril pelo que perde dárante seis semanas, qua 
dura a fermentação ; deve-se deixar o balogue 
aberto para que saia a espuma: passadas as 
seis semanas tapa-se cum argila misturada com 
sal, é põe-se o barril n'um lugar fresco.  Dei- 
xa-se fazer o vinho por dous ou tres mezes , 
e 2 ou 3 dias antes de tnsfegado. clarifica-se 
com gomma de peixe, ou se filtra, junctando- 
lho alguma, mas pouca, flor de laranja, De- 
pois de bem clarificado engarraía se, Incra-se, 
e-deposita-se eim lugar secco, Ádquire quali 
dade com o tempo, e é preferivel so Madeira, 
e muito semelbanto no Malvazia, Se as Ja- 
ranjas forem muito doces, pode-se diminuir o 
assucar; e bom será que não sejam cortadas 
com faca d'aço. q 

Ahi apresentamos a receita : so ella pro- 
duzir optunos resultados, não importará que o 
«oidiom» continues atacar as vinhas. Em 
vez d'uvas, temos Isranjas; e em lugar da 
aurrapa poderemos ter o bello Malvazia, o 0 sa- 
boroso Madeira, e ambos sem fiesrem muito 
caros. b 

— As eleições em Inglaterra. Na Uni 
versidade de Oxlord, os candidatos rivaes, não 
pódem- transgredir a etiqueta rigida, que lhos 
prohibe  aproximarem-se do recinto eleitoral, 
em quanto a luta não termina. Em Cambridge, 
o regulamento é menos severo, porem os can- 
didatos 4 representação desta Universidade , 
não podem assistir á sua noimeação, nem fazer 
discurso d'eleição. 1 

Na Universidade de Dublin (Irlanda), a ol» 
tina eleição fez-se do seguinte moda : 

A salla estava cheia de membros da Uni- 
versidade e de um grande namero de eclesiasti- 
cos e estudantes : quasi todos os associados es- 
tavam presentes. Na tribuna havia um grande 
numero de senhoras. As operações eleitoraes 
duraram desde as 40 da manhã ás 6 da tarde 
(purque todos os candidatos fallaram),..e du= 
rante este tempo o barulho era tal que'ss não 
podia ouvir o que so dizia. 

A porção da assembl ne estavm no ra 
cinto que separava 8 parte interior da parte 
exterior da salla, estava exposta a uma chuva 
de petardos (vulgo trie-traques) inflamados, - ques 
eram lançados em todas as direcções, cobrindo 
de faiscas e fumo as pessoas perto das quaes 
caiam. Estas facecias estrepitosas , cnasando 
interrupções eram (ão divertidas como desagra= 
daveis. u 

Isto, diz o «Morning-Posts, parece impro- 
prio de bomens de educação, pela maior parte 
eclesiasticos, reunidos para eleger os seus repre- 
sentantes no grande conselho da nação. 

Na occasião em que o reverendo professor 
Hugon parecia ter feito alguma impressão no 
auditorio, um foguete serpenteon no ar, é ca- 
hiu sobre à” assemblem. Quando mr. Hugon 
exclamava : « Meus senhores, eu chamo a vos- 
sa attenção sobre uma questão que poucas pes= 
suas aqui conhecem. » rebentou a peça de fogo) 
de srúlicio, succedendo-se logo ontra, e inter- 
rompendo o orador. 

Ora quandu isto acontece na 
cias que será fóra «elias: t 

> Fm verdadeiro typo de probidade. Le-se; 
no «Jornal do Havres 

« Ha perto dy dons mezesM, S.:., dá 
rna de Bae, petdeu uma carteira, com notas e» 
titulos ao portador, no valor de perto de 100:000 


portuguez a Ap- 
pon, natural da, China. E 


47 Nomeando o bacharel. Adriano Pequi- 
to Seixas de Andrade psra-o logar de adminis- 


francos. Era a quasi tntalidade idavena foriuse 
na; o concebe se quanto semelhante perda o* 
devia aMigir. 


séde das scien-, 


O CONMERCI 


Por uma ensualidade deu-se esta perda, 
no dia em que M. S... recebia À sua mesa 


'os seus parentes e amigos. Fazêndo um es- 
forço sobre si disssimulou o seu pezar, e na 
rennião ninguem suspeitoo da desgraça que 
aflligia o dono da: casa. Com Indo, apesar dos 
seus esforços, carceceu de todo o império de 
sua vontade para “se não deixar trabir pelo sen- 
timento de tristezsa, que por vezeso dominava. 

No fim do banquete um creado veio dizer 
a M. S... que uma rapariga camponesa pedia 
com instancia pare lhe fallar em particular, e 
não queria dizer o que pertendia. M. S... 
dando pouca importancia a esta visita, dirigiu- 
se machinalmente para a ante-sala, onde se en- 
controu com uma joven camponeza de: 14 a 
45 annos, cujo semblante aberto captivava a 
simpáthia. Ella aproximou-se de M. 5... e 
lhe disse com uma tocante simplicidade : 

« Vejo pelo vosso ar que estaes lriste, eu 
venho trazer-vos m alegria. » 

E dizendo isto tirou da algibeira a car- 
teira perdida que entregou a M. S... E 

Este no primeiro impulso tomou a rapari- 
ga nos braços e a aperion contra o coração ; 
e depois arrastandio-n á sala onde estovam jun- 
tos os convivas disse: 

« Meus amigos | meus amigos! felicitai- 
mo, aqui está uma joven que me reslilue é 
vida, á felicidade. » 

Dito isto contou a perda da carteira, e co- 
mo tnilagrosamente lhe era restituida 

A joven canponeza, chamada Julia Ber- 
thent, ena a unica filha de uma pobre viuva, 
dos arrabaldes de Pariz, Julia foi á capital 
para (azer algumas comprás, e so passar no 
caes Voltaire apanhou a carteira, na qual en- 
controu uma carta que lhe permitiu fazer a 

e Testitição na mão do proprio duno. 

M. S... para premiar os sentimentos de 
probidade, estabeleceu uma pensão de 500 fr. 
4 joven, e offereceu-lhe 500 francos de solda- 
de, se cila quizesse ficar ao seu serviço. 

Estes arranjos realisaram-se; porém a po- 
bre rapariga não pôde gozar por muito tempo 
a felicidade que dievera á sua probidade ; pur- 
que uma doença de poucos dias a levou á se- 
pultura, ultimamente. Porém M. S verda- 
deiramente pezarosso, com a morte de Julia, 
como tributo de gratidão á sua memoria trans- 
feriu para a mai dlella, que não é feliz, a pen- 
são vitalicin, que estabelecera ás filha. 

— Fallecimento. (Do Nacional): Antes de 
hontem, pela manhã, entregou a alma ao Creador 
aexm.* snr.º. D. Cacilda Carolina Corrêa, secu- 
Jar recolhida no «convento de Santa Clara, para 
onda entrára de move annos de' idade: conta- 
va” agora cincoenta e cinco ou 56. Const 
nos que era snr.º de grande fortuna, de que 
ficou herdeiro sew irmão Luiz de Mello Corrêa, 
de Lisboa. A finada fez as seguintes disposi- 
ções: A seis elerigos pobres, 23400 reis a ca- 
da um; tres. dias missas gerses a 240 réis; 
4.400 missas de 240 reis cada uma; | dita, 

» que será celebrada boje, de AG800; és criadas do 
convento 28400 meis a cada vma; ás criadas 
de lóra 480 reis a cada uma, á sua primeira 
erads particular SIDOS reis; 4 2.º J70S reis, e 
toda a runpa branco ; 608 reis ás religiosas, 
para céra, no dia do seu enterro; 800$ reis á 
madre vigaria; 4803 reis à snr.º? D. Mara Vi- 
cloria; 4805 reis à snrº D. Jul 2008 réis 
é snr.º D. Rita, secular; ás criadas d'estas sr.*º 
AS&00 reis a cada uma; uma morada de casas 
na rua de S Miguel av medico que a tractou; 
1008 reis: á Misericordia; 503 reis á Caridad 
505 reis é Trindade; 508 reis sos orphãos 
30% reis ás meninas desamparadas; 408 reis 
aos lazaros e lazaras; 403 reis ás convertidas; 
50g reis 4 Misericordia d'Aveiro, ete. 

Para satisfazer estes legados e outros que 
emitlimos só mandou applicar os fundas que tem 
no banco de Inglsterra; e o dinheiro que lhe 
encontrassem em sen poder, á hora da morte, 
deve ser repartido do modo que approuver à 
mare vigarin, 

oc em 


INTERIOR. 
| TUMULTOS EM CHAVES E AMARANTE. 


Os tumultos que liveram logar no dia 25 
em Chaves, lomarsm um caracter mais sério do 
que se imaginava.  Appareceram, primeiro, pas- 
quins e proclamações, incilando o povo a incen- 
disr a fabrica de destilação, estabelecida naal- 
dea de Nantes ; apedrejaram depois no mercado 
um homem que estava comprando na alqueir» 
dasbatatas: e-que era parente do dono da fa- 
briex, e por fim appareceu um bomem corren- 
doas rasa, a loca um clárim, e Isoçando um 
pregão em que so incitava o povo so incendio. 

A autboridade não [ez ao principio casy 
destes factos ilog; eo resultado deste des- 
leixór Too spparueor horas “depois a ardora fa- 
brio de Napiwso Foscentio que o administra- 
dor deu siamses de accoriar, fazendo sabir for. 
qa aeninda para o lugar do incendio, e requisi- 
tando alé a sahulm de todo o cegimento 13, 
tal cera do cotactor sterrador que já a revolta (- 
vba tarado, tds : 
uste querem Amorante tambem se lem 
ps aghalmente, desagradaveis, ludos pe. 
sultados das desgraçedas apprebensões, que tem 
invadido “o povo contra a distiliação da agua- 


eu: 


| Dia, declarou, 11 barcos: de pudra de cal; 4pipas | 


O DO PORTO. ' 


Em Penafiel tambem tém havido bastante 
agitação. 
Diz-se que os destacamentos 


vão Ser Te- 
forçados. À 


EXTERIOR. 


Da «Gazeta de Madrid»: 

«PARIS 22 d'abril de 1857. — O Gran-Do- 
que Colistantino da Russia chegou a Toulon no 
dia 20. No dia 21 visitou o arsenal, o porto, 
e a esquadra, e assistin a um grande banque- 
te, que lhe foi oflerecido na Prefeitura mari- 
tima » 

Durante a sua estada em Toulon, inaugu- 
rará a cunstrucção de.cinco navios 8 vapor, 
postos no estaleiro, por conta da Russia, O 
gran-Duque devia passar o dia 24 em Marselha. 

Em Paris, preparava-se-lhe uma brilhante 
recepção. 

O marquez Cantono de Ceva, ministro da 
Sardenha em Vienna, sabio no dia 16 para Tu- 
rin. A reclaguarda das tropas austriacas que | 
occupavam os principados passou a fronteira aus- 
triaca a 9 do corrente. 

A Patria publica a seguinte nota Commu- 
nicada : 

« Os trabalhos da conferencia que se oc- 
cupa em regular a questão do Newchatel, são 
diariamente, na imprensa franceza, e estrangei- 
ra, objecto de apreciações diversas. Estamos 
habilitados para assegurar que as informações 
sobre que repousam são inexactas e deslituidas 
de todo o fundamento. 

« Os membros da conferencia compromet- 
teram-se à guardar o mais absoluto segredo” 
subre as deliberações. Todos os dados que pos- 
sam ser publicadus a este respeito, não podem | 
ter por bazes senão puras conjreluras, e suppo-| 
sições necessariamente erroneas. » 

A. Imperatriz viuva da Russia chegou a Ro- 
ma. 

Assignou-se em Broxellas o contracto de| 
casamento, da princeza Carlota, filha do rei dos | 
belgas, com o archiduque Maximiliano irmão do 
imperador d'Anstria, 

Segundo o Times as relações entre a Aus- 
tria e a Rússia, alteradas desde a guerra do 
oriente, tem provado, e até se fallava, em que 
o conde Esterhazy, embaixador d'Austria, se 
reliraria. 

O ministerio inglez deu a conhecer oM- 
cialmente o seu candidato para a presidencia 
da camara dos communs, A sua escolha reca- 
hiu em M. Evelyn Denison, convidando o par- 
tido liberal a dar lhe os seus votos. 


— eme 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO, 


DE SETUBAI, Hiate S.' Sebastião, declarou 900 
milheiros de sardinha, 24 barricas com ditas, a Da- 
niel Irmão & C.º 

DA FIGUEIRA, hiato Tres Amigos, declarou 6 
barcos de pedra, uma porção de louça, cortiça e taboado, 
21 volumes com azeite, aos mesmos. 

DE LISBOA [por Aveiro] bateira Tentativa, de- 
clarou 164 barricas de sardinha. 

IDEM, hiate Loureiro 1.º, declarou 700 caixas, 
100 barris de sabão 40 carradas de barro, 44 volu- 
mes de diversas fazendas, 35 pipas vazias 

DE PERNAMBUCO, barca S. do Bom Successo, 
declarou 2590 saceas e 2 barricas d'assucar, 10 pi- 
pas e 4 barris com melaço, 609 couros, 154 arro- 


bas de zinco, 20 saceos de gomma, 9 saccas de al- 


godão , etc à A. A. da Cunha & C 

IDEM, barca Duarte 4.º, declarou 2558 saccas e 
7 barricas de assucar, 133 cascos com melaço, 654 
couros, 200 vaquetas 144 saccas com goma, Si la- 
boas a M. 6. 

DO MARA Barca Brilhante, declarou 708 
saceas d'algodão, 533 couros, 224 paneiros de gonima, 
2ºencapados cum farinha a M. Pinheiro Alves. 

DE SWANSEA. Escuna ingleza Planer, declarou 
193 toneladas de carvão de pedra, a Miller & C 

DE LISBOA, (por Vigo). Patacho Amisade, 
clarvu, 615 saccos de centeio, 126 moios de sal 
H. Fernandes de Souza. 

DE VILLA GARCIA. Hiate Dourado, declarou, 
2500 alqueires de milho, 3466 ditos de centeio, mê- 
dida de Galliza. 

DE PERNAMBUCO. Brigue Amelia 1.º, declaron 
2390 satcos e f barricas, de assucar, 304 couros, 72 
pipas 350 barris de melaço, 14 pipas 11 garrafões 
d'agoardente, à P. 1 de Carvalho. 

DE HAMBURGO. Escuna hollandeza Antije, de- 
clarou, 2619 saeeos de trigo e centeio, 6 barricas 
de farinha, 200 esteiras, à G. J. Goncalves Parada. 

DE LISBOA, [por Vigo]. iate Duarte 1.º, de- 
clarou, 1420 volumes com sabão, toucinho, trigo e 
arroz, e 1595 aduellas, 

DE GIBRALTAR. Vapor inglez Imperial, deela- 
ron, 130 pipas de vinho, 8000 caixas com laranjas, 
16 gigos com ceboltas, a Alexandre Miller & 0,2 

DE BARCELONA E TARRAGONA. Escuna hes- 
panhola, Boena Vista, .declarou, - 100. cascos . com 
agoardente; de Tartagona, 16 cascos com agoarden- 
te, 2 pipas de vinho, a J, J. Silva Maia 

DE LADIZ, (por Carril;., Brigue hespanhol Joa- 
quinita, 2040 favgas de trigo, a Casaes/&. Filhos. 

DE GALIZA. Lancha Santo Antonio e Almas, 
declarou, 36 dusias de pescadas, a Cosges & Filhos. 

DE NOIA. hespanhol Pastorisa, dectárou, 
2600 ferrados de centvio, a Pereira da Croz, 

DA FIGUEIRA, (por Cézimbra). Híale-Luz-do 


a 


e 


d'agoatd nté, 2 pipas vasias, 22 duzias de labuas a 


a Uanel ão &t... 
VE SETUBAL. Hiate Feliz Pensamento, decla- 
rou, 45 mows de sal, 23 volumes d'arroz, laranja 


e azeite, a Daniel Irmão & C* 
DA FIGUEIRA, Rosca Anuundiação, declarou, 33 


DE AVEIRO, cahique S. João Baptista, declârou, 
uma porção de Sardinha. 

DA BAHIA, galera Defênsor, declarou, 324 cai- 
xas, 148 saccas, 13 barricas e 21 feixes d'assucar, 
45 saccas de cacão, 21 pipas 2 barris e 2 garrafões 
com agoardente, 1336 couros, 118 cascos com me- 
laço, 15 saccos com ticam, 5 barricas com farinha 
de pão, 10 saccos d'arroz, 1375 molhos de piaçaba, 
e 39 pranchões, à Antonio Alves da Cunha &6.* 

DE SUNDERLAND, brigue inglez Prima Dona, de- 
clarou, 40 toneladas de carvão coke, 100 -chaldrões 
de carvão de pedra e 50 esteiras, ao Capitão. 

DO RIO DE JANEIRO, galera Bulla Portuense, 
declarou, 50 caixas d'assucar, 5 barricas dito, 120 
taboas e 54 cougoeiras, 136 saccos de café e 2216 
alqueires da sal, a P. Ignacio Xavier. 

DE SU +DERLAND, bri ue inglez Triphêno, de- 
clarou, 112 chaldrões de carvão de pedra, 56 tone- 
ladas de coke, asCunha & Bauck. 

DE SHIELDS, brigue inglez Red Port, declarou, 
24 toneladas de carvão, e 1 barrica q'oleo, á Com- 
panhia do Gaz, 

DE SUNDERLAND, brigue inglez Morning Star, 
declarou, 360 loneladas e 5 quintaes de carvão. de 
pedra, a Miller &€.º 

DO RIO DE JANEIRO, galera Amisade, declarou, 
108 volumes de assucar, 378 ditos de café, 99 pipas 
e meia de agoardente, 1 lanque de navio, 4 toneis 
com melaço, 224 chifres, 41 coucoeiras, 1939 razas 
de sal, 68 volumes de diversas mercadorias, a Ma- 
noel Pereira Penna. 

DE SUNDENLAND, brigue inglez Radical, decla- 
rou, 130 chaldrões de carvão de pedra, ao Capitão. 

DA FIGUEIRA, biate Teniador 1º, declarou, 8 
barcos de pedra de cal, 11 pipas de vinho e azeite, 
34 pedras de Mós, 25 pãos de consirucção, e unia 
porção de madeira, a Daniel Iemão & 

DE SUXDERLAND, brigue inglez Anna, declarou, 
386 toneladas de carvão de pedr?, ao Capitão. 

DE SEIELDS, brigue ingiez Star, declarou, 259 
toneladas e 14 quintaes dé carvão de pedra, a Red- 
path & Ros 

DE NEW-CASTLE, brigue inglez Amelia, decla- 
rou, 29 1/, toneladas de carvão, a T. P. Chassereau. 

IDEM, brigue inglez Annandola, declarou, 112 
chaldrões de carvão de pedra, ao Capitão. 

DE SHIELDS, brigue inglez Corsair, declarou, 
352 toneladas e 9 quintaes de carvão de pedra, á 
Companhia do Gaz. 

IDEM, escuna ingleza Hebe, declarou, 190 tone- 
ladas e 16 quintaes de carvão de pedra, a Redpath 
& Rosa: 

DE NEW-CASTLE, brigue inglez Orient, decla- 
rou, 339 toneladas de carvão, 4 Companhia do Gaz 

DE CADIZ, [por Carril), Drigue hespanhol S. Ro- 
que, declarou, 3600 fangas de trigo, à Casaes & F. 

DE CABO VERDE (por Vigo] Brigue Maltos 1.º, de- 
ou 135 1 de sal, a d. Duartede Siattos. 
DE NEW T;E; Brigue inglezGrantha, decla- 
rou 108 chaldrões de cervão, 32 e meio ditos de 
coke, 4800 duzias de garrafas, a Miller & C* 

IDEM, brigue iuglez Derwent, deciarou 146 chal- 
drões de carvão à Comdanhia do Gaz 

IDEM, brigue ing!ez Hebe daclarou S7 chaldrões 
de carvão ao capitão. 

IDEM, brigue inglez Ativa, declarou 83 chal- 
drões de carvão , 76 toneladas de coke, a Liz José 
Ribeiro 

IDEM, brigue Aliariça, declarou 233 toneladas e 
4 quintaes de carvão de pedra, e de coke 79 ine- 
ladas e 16 quintaes. 

IDEM, brigue inglez James Beles, declaróu 112 
chaldrões de carvão, 50 toneladas de coke, 6 2)) 
grosas de garrafas, ao capição. 

DE SUNDENLAND, brigue inglez Elisabelh Jane, 
declarou 124 chaldrões de carvão de pedia à Gom- 
panbia do Gaz: 


| clan 


DE AVEIRO, Bateira Santa Anna d'Ilhavo, de- 
clarou 45 moios de sal. 
DE VILLA DO CONDE, hiate Oliveirinha, de- 


elarou lastro, a Coelho Lima & 6.º Ê 
“DE GLASGOW, vapor Foz do Douro, lastro a 
Redpath & Rosas 

DE PERNANBUCO, [por Vigo] palhabote Coinci- 
dencia, declarou 243 cascos com Imelaço, e 130 ditos 
d'aguardente a: J. Duarte de Mattos 

DE, PONTE-VEDRA, galeão hespanhol Tres Ami- 
gos, declarou 2000 ferrados de centeio, a Pelir 
Fernandes Torres. 

DE LIVERPOOL, vapor inglez Douro, declarou 
856 chapas e feixes de ferro, 338 volumes de diver- 
sas fazend; a Chamico Filho & 

DE AVEIRO, rasca Necessidades & Almas, de- 
clarou 30 moios de sal. 

D cho Alerta, declarou 295 volu- 
| mes s*, ferragens, porcelanas dro- 
gas etc, e uma porção de gesso a garnel, a João 
Baptista de Castro & C.º, 

DE HAMBURGO, escuna dinamarqueza, Paradies, 
declarou 235 fardos com pelles de'vitulia, e 4U es- 
teiras, à Sousas & Campos. 

DE SCRIELDS, brigue inglez Mary Howe, decla- 
rou 50 grosas de garraías, 125 chaldrões de carvão, 
e declarou ler deitado ao mar uma porção de dito, 
a Redpalk & Rosas. 


mes de arroz, banha, laranjas e satdinha, a Da- 
niel lumão & C.* 

DA FIGUEIRA, palhabote Felismino, declarou 14 
barcos de pedra de cal, 30 moios de sal, 40. quin- 
taes de cortica, 10 duzias de madeira, e 18 pipas 
vazias , dos mesmos. 

ME GALIZA, lancha Senhora do Desterro, de- 
clarou 29 duzias de pescadas có mestre. 

DA FIGUEIRA, cahique Santa Cruz, declarou 
uma porção de sardinha. 


PARTE MARITIMA. 


— Chegou a Goltenburgo em 16 d'Abril o 
navio Hilda , ce Olsen, procedente do Porto, 

— Sabiu de Torbay para o Porto em 20 
d'Abril, o navio Three Sons, c. Lazenby. 


— No dia 17 d'Abril entrou em Halyhead 
o navio Robert Preston, c Enoch, procedente 
de Glasgow para o Porlo. 

— No dia 20 estava á vista de Folkstone 
o navio portuzuez Luso, c. Santos, proce- 
dente de New-lLastle para o Porto. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


caixas com vidros, 5 pipas d'uzejte, 2 pipasd'agonr- 


ardente de cerenes. Diz-se que houve fogo en- 
fra o povo e a tropa, du que resultaram mortes 
& lerimentos em ambas as partes, 7 (1 


| 


moios de sal, e 20 saccas de 


dente, -20 dúzias de pranchões. 2 bari [O 
6 bafcos de pedia dafeat. soa 
DE SETUBAL, biate Providencia, declarou, 65 
arma: e 


LISBOA 23 DE ABRIL; 
ENTRADAS. 
NEW-PORT. — Esc. ing. Vestal, co 


DE SETUBAL, hiate Estrella declarou 887 volu- | 


NEW-YORCK. — Br. hoi. Mathilda, milho e 
adúella. sa E 

VILLA GARCIA. -— H. Valença do Ainho, mi- 
lho e centeio. 

PORTO. — Yap. Duque do Porto. 

IDEM. — Barc. ing. Áris, lastro. 

IDEM — Br. Tarujo, madeira. aa 

PORTIMÃO, — H. Annibal, vinho a aguardente. 

OLHÃO. — Cah, Nova União; vinho e aguar- 
dente. 

FARO. — H. Vencedor, figo 

CANINHA. — H. Dois Irmãos, milho. “ae 
EM. — . Santa Rita e Conceição, madeira, 

EIRA. — R. Ascensão, vinho e madeira. 

IDEM. — H. Restaurado vinho e azeite. 

IDEM. — H, Mentor, vinho, madeira e tabaco. 

IDEM — R. Maria, ho e madeira. + 

IDEM. — B. Novo Vinjante, madeira e feijão, 

IDEM. — H. Boa Hora, madeira, milho e feijão 

IDEM. — H. Libania e Adelaide, vinho, úbaz 
deira e feijão. 

IDEM. — H. Conceição, vinho e madeira. 

IDEM. — R. Nazareth Feliz, vinho e madeira. 

IDEM. — R. Encantado vinho. 

IDEM. — R. Correio d'Aveiro, vinho e madeira. 

IDEM. — R Margarida, vinho, azeilee madeira. 


IDEM. — Cah. Correio da Figueira, madeira o 
vinho. 
IDEM. — H Sem Segundo, madeira. 


SAHIDAS. 
SINES. — Esc. ing. Royal Blue Jacket, lastro. 


HABANA. — Bare. amer. O. J. Caílee, lastro. 

PERNAMBUCO. — Br. Tarujo 3.º, vinho, azeite 
e carne, 

RIO DE JANEIRO. — Barc. Janola, vinho e 
azeite. — 


IDEM. — Br. Paquete, vinho e vinagre. 

[ILHA DO FAYAL. — Chal. Quilha, sal. 

|S. MIGUEL. — Pat. Michaelense, pedra de cal. 

VIANNA. — H. Estrella do Sado, tabaco e sal; 

V. N, DE PORTIMÃO. — Pat. Monteiro 1.º 

FIGUEIRA, — Hd, Vesco da Gama, assucar w 
arroz. 


Twed, ferro e carvão. 
| PESICHE. — Esc. Cybele, milho e madeira. | 
[ AVEIRO. — Bat. Conceição Oliveira, madeira. 
IDEM. — R. Conceição Ermelinda, madeira. 
IDEM. — Cah. Perola do Vonga, madeira. 
IDEM = E. Nova União, madeira. 
FIDEM, — R. Moreira d'Aveiro, madeira e júnco. 
[IDEM — R. Flor d'Aveiro , madeira. 
IDEM. — H. S. Salvador, madeira. 
| ERICEIRA. — R. Favorita, Instro 
| FIGUEIRA. —R, Sonhorado Pilar, vinho e feijão. 
| ESPOZENDE, — M. Velento 3.º, madeira. 
CAMINHA. — H Amisade, cereses. 
IDEM. — HD. S. Jorge, milho e madeira. 
SAHIDAS. 
NANTES. -—Vap. fr, Ville de Paris, urzella e viubo. 
GARDIFF. — Bar. din. Jeannett, lastro. 
QUEBECK. — Bare: ig. Beitamnia, lastro. 
CARDIFF. — Bar. norueg. Aguia, lastro, 
LAGOS, — Cah. Jesus Predade, milho e cevada. 
HALIFAX. — Pat. Abalisado, azeite e cortiça. 
PERNAMBUCO, — Br. Pescador, vinho e azeite. 


—— mm 
PORTO 25 D'ABRIE, 
ENTRADAS, 

PADRON, 2 dias. — Lane. besp. S. Boa Fen- 
tura, c. Bóuloa, cênteio, a Cazses É Filhos. 

LONDRES, 4 dias. — Yap. ing. Vesta, ce Ka 
vansugh, fazendas, a Justino Ferreira. Pin= 
to Basto, 

IDEM, 6 dias. — Vap. ing. Royal Victoria, €, 
Dickson, lastro, a Deh. Mathias Feuerhecrd, 
Junior É C? 


Neste dia não sahiu embarcação alguma. 
IDEM 28. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fóra da barra,o brigue Lusitania, 
e À histe so N. 
Vento N. O. (forte) e o mar bom. 


ANUNCIOS. 


ENDE-SE duas moradas de 
V casas tereas com um grande 
quintal e arvores de fruta sitas; 
na rua do Padrão, logar de Santo Ouvi- 
dio: quem as pertender dirija-se á mesma 
casa n.º 76 e 77. [566) 


Leilão. 


UARTA feira 29 do corrente, pelas 1t 
horas da mabhã, na Juntina, se arrê- 
matarão algumas peças de grossarias ava= 
riadas. (570) 


Administrador da massa fallida de Ma- 
1) noel José Lopes Malheiro avisa osgre- 
dores da massa que o snr. Juiz Commis- , 
sario assignou o dia 6 de Maio pelo meio 
dia para se reunirem no Tribunal do Com. , 
mercio e deliberarem sobre o melhor meio 
a empregar para se liquidarem as Er 

57 


x 


activas da massa. 


das 


O COMMERCIO DO PORTO. 


TRIBUNAL DO COMMERCIO. 


Fallencia por denuneia do 

coinmerciante desta Praça 

José da Costa Guima- 

rães, * ! , 

Antonio Joaquim Xavier Pacheco, um dos 
Escrivães do Tribunal do Commercio da Pri- 
meira Instancia nesta Antiga, muito Nobre, 
sempre Leal e Invicta Cidade do Porto e seu 
Districto, por Sua Magestade Fidelissima, que 
Deos Guarde ete, Faço saber: que no Pro- 
cesso de Vallencia por denuncia do Com- 
merciante desta Praça José da Costa Guima- 
rães, proferiu o Tribunal a seguinte 


SENTENÇA. 
Tribunal de Primeira Instancia do Commer- 
cio: — attendendo a que pela prova offe- 


recida: por parte do requerente José Joaquim | 
Barbosa Araujo so mostra ser elie credor con | 
mercial do José da Costa Guimardes, Commer- | 
ciante desta Praça com estabelecimento no Largo | 
dos Loyos, e que este tem cessado pagamen- 
tos de suns dívidas do commereio : — allen- 
dendo 4 Legislação do Codigo Commercial nos 
artigos 1:121 e seguintes, e designadamente dos 
artigos 1:126, 1:130 e 1:131, declara e jnlga 
em estado de quebra ao dito José da Costa Gui- 
marães desde o dia dez do presente mez de 
Abril; e ordena que se verifique a imposição 
dos sellos, seguindo se immedialamente as mais 
diligencias provisorias e depois delas a convoca- 
çho dos credores: para Ler logar a liquidação 
da massa em harmonia com as prescripções do 
mesmo Codigo. Hé nomeado curador fiscal pro- 
visorio o mesmo requerente José Joaquim Bar- 
bosa. de Araujo, que prestará juramento nas 
mãos do Juiz Commissario que fica sendo o Ju- 
rado Commercial Alexandre Antonio de Brito e 
Abreu, sendo intimado promptamente. Pabli- 
que-se esta Sentença e seja remetida (por co- 
pia) no Juiso ou Juizos-de: Paz  corresponden- 
tes; sendo lambem intimado. Porto em As- 
sentada de 23 d'Abril de 1857, José Alvares 
de Foria, Juiz Presidente, (Seguem as assigna- 
turas do Jury). 

O referido é verdado, em fé do que fiz 
passar a presento que assino e ao menciona- 
do. Processo me-reporto. Cartório do Tribus 
nal do Commercio da Primeira Instancia do 
Porto 27 de Abril de 1857. Eu Antonio Joa- 
quim Xavier Pacheco o subscrevi e assigno. 

º Antonio Joaquim Xavier Pacheco. 

(571) 


AGRIMAS E FLORES por Joaquim Pin- 
L to Ribeiro Junior, 2.º edição correta 
e augmentada. Vende-se em casa de Cruz 
Coutinho, rua dos Caldeireiros n.º 14 e 
15. Preço 240'rs. [569] 
FUGIDA. 

O dia 22 d'Abril do corrente anno, de- 

É sapareceu da companhia de seu pae José 
da Rocha Lamas, da cidade de Penafiel, 
seu filho João, d'idade de 14 annos, del- 
gado, rosto comprido, com signal no olho 
esquerdo, alguns signaes de bexigas no 
rosto, vestido de jaqueta de colim preto, 
colete de cazemira escura com flores ver- 
melhas, calça de cotim, e calçado de sa- 
patos: tambem traz camiza de chita azul. 
Quem o apprehender e entregar a seu pae 
ou lhe indicar aonde se acha o dito seu filho, 
receberá o premio deste trabalho. 

N..B.. O signal no olho esquerdo é 
trazendo-o meio fechado e meio aberto, 
quando olha para alguem. [576] 


Nº dia 30 do corrente mez d'Abril, pelas | 
5 horas da larde nas praias do Cabe-| 
dello em S. João da Poz, se lha-de proce- 
der à arrematação do visto e não visto, | 
pertencente ao casco e aparelho do navio | 
Inglez NORTON ali naufragado, por conta 
de quem pertencer. 

Alfandega do Porto 27 de Abril de 
1857. 


ALFANDEGA DO PORTO, 


O Escrivão do Expediente, 
4 José da Silva Monteiro. 
[577] 
Nº dia 4 de Maio pelas [1 horas da ma- 
| mháãy se procederá no caes da. Alfan- 
dega, à arrematação por conta de quem 
pertencer dos salvados do .naufragado na- 
vio NORTON, constando de vergas, mastros, 
cabos, vellas, anchoras e mais objectos que 
estarão patentes no acto da arrematação, 
a qual continuará nos dias seguintes até se 
terminar. 
“ Alandega do Porto 27 de Abril de 


1857. ) 
O Escrivão do Expediente. 


A rua d'Alfandega n.º 4 ha 
para, vender garrafas in- 


ES 


| glezas de superior qualidade, ultimamente 


chegadas. 1568) 
A rua d'Alfandega nº 4 ha 
para vender piannos de au- 
thor conhecido e de bonito gosto. 
[567] 


Café Guichard. 

proprietario daquelle estabelecimento co- 

nhecendo a necessidade de estabelecer 
um salão proprio para o serviço de neve, 
acaba de mobilar uma parte do estabele- 
cimento com a maior decencia e commo- 
didade, com a mesma entrada do estabe- 
lecimento de M. Guichard, de maneira que 
as damas o poderão frequentar sem ser in- 
commodadas. 

Principiará no 4.º de Maio. — [579] 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 
direcção desta Companhia previne os 
snrs. accionistas, que, fem virtude do 
artigo 10 do estatuto, principia no dia 
28 de Maio o pagamento do dividendo-, 
votado em assemblea geral de 24 do cor- 
rente, sendo este a somma recebida do 
governo de Sua Magestade, liquidado até 
31 de Dezembro de 1855. 
Porto 28 d'Abril 1857. 
Francisco José Coutinho, 
Francisco da Silva Pereira, 
(580) 


PRAÇA DA RIBEIRA N.º 30 E 33, 


MACHADO & FONSECA, 


EM para vender vinhos de superior qua- 
lidade aos almudes e engarrafado por 
preços commodos, afiarçando se suas qua- 
lidades. [558] 


[1 rior qualidade. 
Estanho puro. 
ENDE-SE em porções até 4 arraleis, 
largo de S. Domingos n.º 40, 1,º an- 


(494) 


Garrafas. 
ARLOS Brandão, Taipas n.º 14, 
vende garrafas Inglezas de supe- 
[550] 


dar. 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 

O dia 30 do corrente ao meio dia em 

ponto haverá na casa da Bolsa Com- 
mercial reunião da Assemblea Geral da 
Companhia Viação Portuense, na qual to- 
marão parte tanto os snrs. Accionislas an- 
tigos, como os subscriptores das acções ul- 
timamente emiltidas, a fim de se proceder 


à eleição da Direcção e dos membros da |. 


mesa, e deliberar-se o que convenha a bem 
dos interesses da Companhia, para se Lra- 
tar das obras da estrada de Villa Nova de 
Famalicão a Guimarães a cargo da mesma 
Companhia. 

- Porto 25 d'Abril de 1857. 

Por ordem do Ex.”º Presidente. 

O Secretario, 
Hazrimiano Faustino d'Andrade. 


[565] 


UEM tiver uma boa mesa de bilhar, com | 


todos os seus pertences, e a queira 
vender, oualugar por 2 ou 3 mezes, falle 
na redacção deste Jornal. [480] 


ARIA de Jezus, inculcadeira de creadas 
e creados de servir, no Jardim deS. 
Lazaro n.º d5. 


à FABRICA DO G4Z, NO OURO, ha 
para vender carvão-miudo (pó) proprio 
para ferreiros e pregueiros, aos seguintes 


preços: 
Pipa. 128000 
Balde 1$200 


Canastra $180 
Cal que serve para adubos de terras — 
Carro de 40 alqueires. $400 
Verniz, proprio para embarcações, e 
que póde ser empregado com reconhecida 
vantagem para pintar ferragens, e preser- 
var as paredes do salitre, e humidades; e 
tambem para a fabricação do asphalto 
Almude 8300 
As pessoas que comprarem de 10 me- 


a “Jasé da Silva Monteiro 
far dia »'[578] 


didas (inclusivé) para cima terão o des- 
conto de LO p. é (168) 


Attenção. 


AMA-SE" a altenção dos dignos Ma- 

gistrados da Relação deste Distrícto do 
Porto, para a decisão de um embargo in- 
terposto por José Fernandes Dias e outros 
contra Francisco José Fernandes Cardeira do 
Julgado de Braga, tendente a um rateio de 19 
to, alqueires de penção feito por Lou- 
vados uomeados, cuja estupidez ou pátro- 
nato: neste rateio se mostra tanto que basta- 
lembrar, que, em terras de boa qualidade per- 
tencentes a Francisco José Fernandes Car- 
deira, e que levam 5 !/, alqueires de semea- 
| dura, como consta dos autos, lançaram el- 
les 5 3/, alqueires de penção, ao. passo 
que, em terras fracas pertencentes a José 
| Fernandes Dias e outros todos constantes 
| dos mesmos autos, e quelevam 5 3, al- 
| queires de semeadura, lançaram 133/, al- 
queires de penção! || E' desta desporpo- 
ção que os embargantes recorreram para os 
dignos Magistrados da Relação deste dis- 
ilricto e lhes pedem que olhem com, al- 
| tenção para o processo, que combinem as 
| quantidades, e que julguem da injustiça 
do rateio que, como dito fica, só filho da 
estupidez ou do patronato, contra o que 
se protestará. Um dos prejudicados. 


Aviso. 
S snrs. carregadores de fazendas para 
o Brazil que precisarem de alguma por- 
ção de tangas ow coeiros bem como cober- 
'lores de algodão de varios tamanhos e 
qualidades, dirijam-se á fabrica de Luiz 
Martins da Fonseca rua do Bomfim n.º 36 


onde encontrarão preços commodos. 
[477] 


A Rua Nova dos Inglezes n.º 52, se aca- 

ba de receber um sortimento de” sac- 
cos de noute, e escrivaninhas de couro, pa- 
ra viagem; assim como laboleiros de fo- 
lha acharoada. No mesmo escriptorio ha pa- 
ra vender taboleiros, caixinhas, mesas e ou- 
tros objectos de charão; electro-plate em di- 
versas obras, assim como apparelhos: para 
chá e calfé, colheres, salvas, etc; casacos 
e polainas de Gulta-percha, e de panno 
impermeavel, toalhas adamascadas, e bre- 
tanha de linho, e cerveja ingleza de su- 
perior qualidade. 


OÃO Eduardo dos Santos & 


de Miragaya n.º 156, vendem vinhos en- 

garrofados, denominados : 
TINTOS: 

Marquez do Pombal. Fino 1.º qualidade. 
Duque. f Dito 2.º » 
1834. Dito 3.º » 
Fino, |Mez. 
| BRANCOS. 


1815. 
Malvasia. 
Geropiga Velha. 

Retalham até ao minimo de 6 garrafas. 
Recebem encommendas, e para todos os por- 
|tos Estrangeiros , responsabilisando-sa pelas 
qualidades. (389) 


Estabelecimento de Banhos, 
RUA- DE S. ANTONIO N.º 143. 
“Continua a estar aberto 

todos os dias, com a decen- 

cia e ordem costumada. (451) 

ONTINUA sortido o armazem. 

de fato feito na rua do Fer- 


reira Borges n.º LI, preços com- 
modus, obra feita por maquina. 


(284) 
LUGA-SE um forno nos Lavadouros n. 
39. (55 


UNCIOS MARITIMOS. 


Para o Maranhão. 
A barca CAROLINA, enpitão 3. M. 
d'Amaral, deve sahir até 10 de Maio 
para carga e passageiros tracla st 
vom Castro Silva & Filho, rua Nova dos Inglezes 
n.º40. (559) 


Para Pernambuco. 
tb barca FLOR DA MALA, capitão José 
d'Azevedo Canario, para carga e 


passageirus lracta-se com Manoel Pereira Pen- 
na, rua dos Ferradores n.º 89. (281) 


Vai sahir com muila brevidade, a 


f 


| Terça feira 28 d'Abril. 


Para o Riode Janeiro. . 


Sabirá com a pnssive) brevidade o 
si patacho RIO TINTO, do qualé em 
& pitão José Agonia Oliveira ; quem 

quizer carregar ou hir de passagem (a pagar 
neste ou no Rio de Janeiro; prra o que tem 
magníficos commodos, dirija-se a Antonio Pinto 


Machado, Praia de Miragaia n.º 43 e 44. 
É (673) 


Para a Figueira. 
O hiate OLIVEIRINDA,a sashir 5,2 
feira 30. do corrente, quem perten- 


Para o Rio de Janeiro. 
E ra — AMIZADE — capitão Santos, pa- 
ra carga e passageiros, para us quass 
tracta-se com Manvel Pereira Penng, rus dog 
Ferradores n.º 39. [574 

O brigue — SAUDADE — saho para 

a Bahia, no dia 3 do proximo mez 
ga e passageiros : caixa Manoel Gualberio Soa- 
res, rua de Bellomanto n.º 102. [575] 

pelo Rio de Janeiro. 

Vai sshir com muita brevidade a 
ie Manoel Ferreira Marques, quem na 
dimja-se a Bernardo José Machado, rua de S, 
Chrispim n.º 19, ou ao enpilão a bordo. 

Para o Rio de Janeiro. 
sb "A galera CIDADE DO PORTO, sa- 
corrente mez de Abril: os snrs. pas- 
até no din 27 do mesmo, (27% 
a der carregar dirija-se dos despa- 
chantes Coelho Lima & C.º, em Ci 


Sahirá com muita brevidade a gale- 
| tem excellentes commodos e bom lraclamento , 
Para a Bahia. 
E de Maio; ainda recebe alguma car- 
- , A 
Para o Rio Grande do Sal, 
galera LINDA DE BEIRIZ, capitão 
mesma quizer carregar ou bir de passagem, 
(548) 
hirá impeterivelimente no“dia 30 do 
| sagéiros queiram vir legalizar as suas passagens 
ma do Muro n.º 71 e 72. 
[551] 


Para o Pará. 
s A barca PARAENSE, capitão Adrião 
gêb Joaquim da Rocha, saho breverente, 
Para o resto da carga e para pas- 
sagens Lracta-se com Lanrenço Costa, na ma 
dos Inglezes n.º 66 ou como capitão a bordo, 
(553) 


Para Pernambuco. 


Sahirá com muita brevidade por ter 
gi parte do carregamento prompto a 
barca — NOSSA SENHORA DA BOA 

MaAGkM — nova de primeira viagem forrada a 
pregada de cobre, capitão Oliveira; quero no 
mesma quizer carregar ou bir de possagem di- 
rija-se aus caixas Antonio Alves da Cunha & 
Co, Praia de Miragaya n.º 31 e 35, ou a Ano 
drade & Moreira, na Reboleira n.º 47 a 48. 
(188) 


Para o Rio de Janeiro. 


gb Vai sahir com a maior bersidade a 


barca JOVENS, ERMELINDA, pravina 
| se por isso os sars, passageiros, para 
| que quanto antes aprompleu e 


legalisem os 
seus pasaportes ; os surs. carregadores lunhem 
devem apresentar no escriplorio seus conbeci- 
mentos, e ainda recebo carga. 

Este navio tem Delizes pora passageiros da 
4250) 


Para o Rio de Janeiro. 


= Sabirá logo que esteja prompta “a o 
gb tempo perivitia, a berca HYONA. — 
Recebe passageiros, ainda mesmo a 
pagar ta, se lhe derem aqui lindor 4 passagem, 
Tracta-se na praça de Santa Fberesa nº 37, 
com Cactana José Ferreira, que se obrig 4 
sustr os passageiros de fora da cidade 
| desde que us mandar vir para embarcar, 


Precisa um facultativo. [309] 


pros. 


R. T. DE S. 41040. 
EMPRESA LYRICA. 

Benefício da primeira dama absoluta, 
Emilia Buccherini. — Primeira Parto In 
trodueção. — 1.º Covatina do Basso, na” 
[Opera NORMA, — 2.º Casta Diva. — Se-* 

igunda Parte 1.º Grande Scena e Dueto de 
[Nona E ApaLgisa. — 2.º Cavatinado Base « 

| su com córos. — Terceira Purte Eltimo acto 
tda Soxsameera.— Quarta Parte Ultimo acto * 
| da Nonxa. — Prinvipiará às 8 horas e meia, , 


Hesponsavel, M. 8. Carqueja Junior E 


. 
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SUPPLEMENTO ÃO N.º 94 DO COMMERCIO DO PORTO. 


PREÇOS CORRENTES EM 27 DE ABRIL DE 1857. 
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, centeio, cevada e aveia em 


to por 140. — O e 


tos secos e molhados do reino, de trigo 


PORTO 28 DE ABRIL. 


CAMBIOS. 
30 dias data....... ERP COENEEpe Ra 
60» s . Sh 
so > 54 a 58h 


Estado do mercado de 18 a 27 d'Abril. 


AGUARDENTE. — Alem de varias partidas 
aguardente de cana do Brasil vieram algu- 
mas pequenas porções de Hespanha e dos por- 
tos do reino. 

ADUELLA. = A importação foi apenas de 
uma partida de 1895 paus de Lisboa. Vende- 
ram se, que nos conste, 2 milheiros da de Riga 

ASSUCAR. — E” de grande vulto a impor- 
tação durante esto periudo, a saber: 1600 sa- 
cus e 77 caixas no brigue Tres Amigos; 2464 
sacos na barea Santa Cruz; 128 eaixas na bar- 
ca Rapida; 1279 sacos na barca S Manoel 2º; 
2890 sacos na barca Bom Successo; 2558 sa- 
cos e 7 barcas na barca Duarte 4º: 2390 
sacos e 4 barricas no brigue Amelia; 324 cai- 
xas, 148 sacos, 13 barricas e 21 feixes na 
galera Defensor; 50 caixas e 5 barricas na 
barca Bella Portucuse, e 108 diversos volumes 
na galera Amizade, 

Não tem havido vendas, comtudo os pos- 
suidures conservam firmes os preços ás nussas 
| cotações 

ARROZ. — Entraram na Paraense 505 sa- 
cas do Pará, é varias partidas do nacional 

As vendas foram 300 sacas desta uítima 
qualulade. 

AZEITE. — As entradas foram de pequeno 
vulto, e as vendas Iunitaram-se ao consumo 
O preço regula 48800 a 48850 o'almude 

ALGODÃO. — Vieram 629 sacas na 
lina» e 708 0a «Brilhantes do Maranhão, 
no «Tres Amigos» de Pernambuco 
se 170 sar 
Lrolina» 


Caro 
+ 60 
Venideram- 
s que haviam em ser, 382 da «Ca 


SL da «Brilhantes, e 69) do «Tres Ami 

gos». Falta o algodao da Bahia e Pará. 
B CERESES. — Vieram de Hamburgo 4274 
e |sucus" e 9700 alqueires de trigo; do Mavre 
S [978 sacos; de Cadiz 5640 fanegas — 2500 
º [alqueires de milho de Villa Garcia — 450 sa 
“8 eus de centeio de Hamburgo, 618 de Lisbua, 


3466 alqueiress e 2600 ferrados de Galliza 

Os pregos por que regulam os cerenes são 
os seguintes: trigo da lerra 18070 a Ig100, se 
radio 1$040 à 1$060, America 18000 à 16050, 
milho 570-a 590, centeio 640 a 660, ervada 
560 a 640, barricas de ha 78500 a 93200 

O trigo da terra e seradio apparece pon 
co, e do barbella falta, O estrangeiro continua 
a abastecer o mercado, 

O milho aprarece em pequena quantidade 
assim como a cevada, De centeio acha-se ab 
tecido 0 mercado. 

CACAU — Vieram na «Paraense» 100 sa- 
cas do Pará, e 45 na galera «Defensor» de 
Pernam.baco. Não consta vendas 

CAFE — Entraram no brigue «Tres Ami 
gos» 50 sacas, no «S. Manoel 2.º» 11, na Bel 
la Portovuse 136, e no «Amizadey 378. As veo- 
das foram 100 sacas de 23500 a 23800 a ar- 
roba 

FARINIA DE PAU. — A importação foram 
244 sacas no Drigne «Tres Amigos», das quaes 
já se venderam 200 sacas. - 

COUROS. — Vieram na «Paraense» 103, 
no «S. Manoel 2.º 810, na «Bom Successo» 
600, na «Duarte 4º» 654, na «Brilhante» 
no «Amelia» 304, na «Carolina» 2476, e 
«Defensor» 1336 Por em quanto não se efle- 
eluou venda alguna 

LÃ. — Contiuna à ter prompta extracção, 
regulandu a de Traz-os-Montes a 38000 e 3$100 


0. 


na 


a arroba. 

SAL. — Deposito do graudo 95 milbeiros, 
do miudo 15. 0 preço do primeiro 808900 rs 
(o milheiro, do segundo 858000 

VINHO. — Despa se para exportar 


de 17 a 25 do corrente 696 pipas, sendo para 


Inglaterra 349, Brazil 74, Montreal e Quebec 
250, Amsterdam 16, S. Petersburgo 7. 

As vendas foram de pequeno vulto, porém 
espera-se que se realisarão algumas transacções 
de vulto que se acham entaboladas. 


mm, 


VINHO EXPORTADO. 


PB: A. [> 
RaRaE ão em Janeiro Fevereiro e 
Março... 8:790 
Ditoem1 a 7 a Abril 802 5 
Dito de 18 a 25 
Para Inglaterra «....contesncaateca 849 aa 
2 Brambo sopa aaja 74 o 
» Montreal & Quebec. Bo 10 6 
» Amsterdam 16 
» S. Petersburgo = 4 o 
METAES. 
[EN RA 
Peças de 8809 — a prata.. 78860 


Onças hespanholas — a ouro 
Ditas Mexicanas — a ouro. 


«+ 158300 158400 
= 148200 148400 


Soberanos — a prata.. 48430 48460 
Ouro cerceado — aouro. 25005 28020 
Dito em barra — ouro... — — 
Patacas hespanholas — prata Boro g980 
»  brasleiras — 8930 8940 
» mexicanas — » -. 8925 8930 
P:ata em barra — a ouro. . 8127 BISA 
Cinco francos — a ouro. - $MO0 $920 


PREMIOS PORQUE SE EFFECTUARAM OS 
SEGUROS 


Para o Rio de Janeiro, Pará, Bahia, Per- 

nambuco, e Maranhão, sobre fazendas 
Rio Grande 
New-York 
Inglaterra, em barcos de vella.. 
a vapor. 


1t/,p. cento. 
a VE 


» E 


O 


Lisboa e portos da costa, em barcos é 

vella 
Idem , idem barcos de vapor. 
lhas .... 
Hamburgo . 
S. Petersburgo 
Memel. 


Riga e Pernau. 


vovo vw 


cores D 
a vapor por 


N. B. O trigo, grãos, sal, fru- 
eta, e farinha são livres de toda a avaria, excepto 
ta grossa, ou se o navio encalhar. 

O assucar, tabaco, canhamo, linho de fiar, cou- 
ros, e pelles são livres de avaria que não chegue a 
cinco por cento; excepto a grossa ou se o navio en- 
calhar. 

Todos os outros generos, assim como o navio e frete 
são livres de avaria que não chegue a tres por cen- 
to, excepto a grossa ou se o navio encalhar. 

As Companhias não pagam avaria grossa sendo 
à sua importancia abaixo de um por cento da somma 
segurada, sem comprehender as despesas da ava 


sementes, peixe, 


liação e julgado da repartição, salva a estipulação 
das partes em contrario. 
Seguro sobre lho, são livres d'avaria particu- 


lar que não chegue a 10 por cento. 


E e e 


COTAÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS, 


Porto: Typographia do Commercio, rua de S. Francisco n.º 12 


cd pacas Curso em moe- | Ultimo dividen- 
Designação das acções. das enutti- dA Sonia do Pago. 
acções. | das 
] 
Banco de Portugal. 0080/10 | 5258000 | 5308000 
7| » Commercial do Porto P$00 000 | 2485000 98000 
» Mercantil Portuense ava h eo 1068000: GUS T co nda 
(Companhia Utilidade Publica DOg000 2p.e. pr. . e. ao anno 
Es Viação Portuense SOg000 208000) 228000 
» Dluiminaçã 5Og000 SOgUDO | 508000 | 518000 /2.º semestre de 1856 
Empreza Port. de Nave 1005000 iu 40$000 pd —8— 
mpanhia Luso-Brasileira.. É 1008000 100800 nominal. 
rea Es Segurança ese 1:9008000 "8000 | 1608000 | 1708000 
» Garantia ae 1:0003000 G08U00 | 1403000 | 1458000 
» Equidade 5008900 508000) 4NSUGO| 458000 
» Seguros Douro. 1008000 SUSU0O| SOSOVO) 558000 
E » — Moncorvo Pravin: ; 1005900 208000, 408000] 408000 
» Fundição do Bicalho 4008000 105000) nominal 
2 » Mineração Perseverant SOZ000 4, 
S >» y Harmonia.| 508000 í 7 
% É > Amizade. 508000 105000 | 258000 
Et de Moagem a vapor—Ceres | 1005000] " 100] 1005000 
Es Eurprestiio sobre Ubnlos, da Camara : 
E unicipal Pres Es «1 1005000 
ss 
= 


